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Objetivo Geral: 

A disciplina tem por objetivo discutir questões teóricas e desafios da mensuração empírica para uma 

reflexão crítica sobre a (des)construção de preconceitos e discriminações com base em marcadores 

sociais da diferença. Pretende focar a produção e reprodução psicossocial de perspectivas morais que 

sustentam atitudes e comportamentos misóginos, racistas, lgbtfóbicos e de intolerância a diferenças 

no Brasil contemporâneo. 

 

Objetivos Específicos: 

• Através da perspectiva da teoria construtivista do desenvolvimento moral, elaborada por 
Piaget e Kohlberg, propõe-se a investigação das moralidades que sustentam atitudes e 
comportamentos misóginos, racistas e homofóbicos no Brasil contemporâneo. 

• Com foco em questões de classe social, gênero, “raça” e sexualidade, será problematizada a 
tensão entre os ideais universalistas de igualdade e dignidade, expressos na noção clássica de 
Direitos Humanos, e a demanda multiculturalista e de reconhecimento das identidades de 
gênero e raciais que aflora na modernidade tardia.  

• Pretende-se ainda exercitar os/as alunos/as em práticas de pesquisa empírica, orientando-os/as 
para a análise de dados quantitativos já produzidos e/ou para a construção de dados 

qualitativos focados nos problemas propostos.  
 

Conteúdo: 

1ª Parte 

1.1. Estruturalismo genético – a teoria construtivista do desenvolvimento moral    

  Moralidade e eticidade - universalismo moral e relativismo ético 

1.2. Direitos Humanos e opinião pública: filogênese da moralidade? 

1.3. (In)tolerâncias X respeito às diferenças / valorização da diversidade 

 

 



 

 

2ª Parte 

2.1. Universalismo moral x Fragmentações Identitárias 

2.2. Marcadores sociais da diferença e interseccionalidades 

2.3. Classes sociais: redistribuição X reconhecimento 

2.4. Raça, etnia, xenofobia e racismo 

2.5. Gênero, patriarcado, misoginia, feminismos e masculinidades 

2.6. Sexualidades, LGBTfobia, teoria queer 

 
Metodologia: 

• Discussão teórica através das aulas expositivas, seminários e orientação de leituras. Os textos 

de leitura obrigatória, especificados no cronograma, serão disponibilizados via Moodle. 

• Práticas de pesquisa, onde, organizados em equipes com 4 ou 5 integrantes, os estudantes 

terão de elaborar um desenho de pesquisa com base em temas relacionados e proceder com coleta de 

dados primários e/ou secundários, análise e elaboração de relatório de pesquisa. Será incentivado o 

uso do Drive de Equipe do e-mail USP para compartilhamento de informações e arquivos entre os 

membros de cada equipe. Bibliografias complementares e orientações gerais para a elaboração e 

execução das pesquisas práticas também serão disponibilizados via Moodle. 

 

Avaliação: 

 50% através de prova individual, a ser feita em casa, com base na bibliografia obrigatória 
e aulas expositivas referentes aos pontos 1.1 a 2.6 (v. cronograma).  

 50% referentes à prática de pesquisa, resultantes de trabalho em grupo, em todas suas 
etapas, sendo: 

 1 - Desenho do projeto – Passo 1 (5%) 

 2 - Seminário, relacionado aos temas de pesquisa e bibliografia específica a ser levantada por 
cada grupo – Passo 2 (10%) 

 3 - Apresentação do trabalho (5%) 

 4 - Versão final impressa (30%) 
  
Prova substitutiva: O/a aluno/a que por motivo de saúde ou de trabalho estiver 

impossibilitado/a de realizar a prova deverá apresentar atestado (emitido pelo Serviço Médico do 

Hospital Universitário ou pelo empregador) na aula subsequente à data da entrega (agendada para 27 

de maio), para planejamento de uma avaliação substitutiva. 

 

 



 

 

 

Recuperação e Média Final: Estarão habilitados a fazer prova de recuperação, os/as alunos/as 

que, não tendo sido reprovados/as por faltas, tenham atingido nota média entre 3,0 e 4,9. A média final  

será a média aritmética simples entre a nota obtida na recuperação e a nota obtida no período regular 

(nota da recuperação + nota do período regular /2). 

Frequência: A frequência ao curso será controlada por lista de frequência (assinatura 

obrigatória). Faltas só poderão ser abonadas mediante atestado médico emitido pelo Serviço Médico 

do Hospital Universitário e/ou declaração justificada de empregador. O/a  aluno/a  estará reprovado/a 

se ultrapassar 30% de faltas, isto é, a quinta falta ocasionará a reprovação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Cronograma: 

No 
aula DATA 

AULAS EXPOSITIVAS E 
SEMINÁRIOS 

PESQUISA EMPÍRICA  
(em sala / extra sala)  

1 12/03 Apresentação da disciplina e da Proposta de trabalho                                     

2 19/03 
1.1. Estruturalismo genético – a teoria construtivista do desenvolvimento moral    

Moralidade e eticidade - universalismo moral e relativismo ético 
 

3 26/03 
1.2. Direitos Humanos e opinião pública: 

filogênese da moralidade?  
 Estrutura de projeto e Problema sociológico 
Indicações  de preferências por temas  

4 02/04 
1.3. (In)tolerâncias X respeito às diferenças/ 

valorização da diversidade 
Revisão de métodos e técnicas  
Definição por temas/ formação de equipes/ bibliografia  

5 09/04 
Métodos & 
Técnicas 

Em equipes: Esboço do plano de trabalho:      (1)  tema e problema de pesquisa,        
(2) técnica, amostra e instrumentos,           (3) levantamento bibliográfico 

 16/04 RECESSO SEMANA SANTA  

6 23/04 
2.1. Universalismo moral X fragmentações 

identitárias                            

Em equipes 

Esboço do projeto de pesquisa:               
tema, questões e hipóteses  

7 30/04 
2.2.  Marcadores sociais da diferença e 

interseccionalidades (Profa. Marcia Couto) 

Em equipes 

Esboço dos projetos de pesquisa:         
técnica, amostra e instrumentos 

8 07/05 
2.3. Classes sociais: redistribuição X 

reconhecimento 
Em equipes 

Consolidação dos projetos de pesquisa 

9 14/05 2.4.  Raça, etnia, xenofobia e racismo 
Em equipes  

Apresentação e entrega do  
PASSO 1 dos projetos de pesquisa  

10 21/05 
2.5. Gênero, patriarcado, feminismos e 

masculinidades  
2.6. Sexualidades, homofobia, teoria queer 

Devolução do Passo 1 
Em equipes: Revisão final dos projetos 

11 28/05 Atividades SeCS  

 
28/05 a 
11/06 

PROVA - avaliação individual, a ser realizada em casa. 
Envio digital até 10/06 e entrega impressa na aula de 11/06 

 31/05  Início da realização dos trabalhos de campo  

12 04/06  
Em equipes   

Análise dos resultados iniciais do campo 

   09/06  Data ideal para a finalização dos trabalhos de campo 

13 11/06  
Em equipes  
Discussão e elaboração do trabalho 

14 18/06 Seminários – Blocos temáticos * - PASSO 2 

15 25/06 Devolução e comentário das provas 
Em equipes   
Discussão e ajustes finais do trabalho 

16 02/07 Entrega e apresentação do TRABALHO FINAL  
 

* Blocos temáticos: Classes sociais, Raça, Gênero e Sexualidades na perspectiva das interseccionalidades 
 

- A Pesquisa Empírica compreende atividades em classe e extra-classe 
- Os textos estão sujeitos a ajustes (trocas, cortes ou acréscimos). Serão confirmados em sala e disponibilizados 
através da plataforma Stoa/Moodle. 
 

Data final para trancamento de matrícula: 25 de abril 
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